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Dependendo do estágio da anemia, a suplementação medicamentosa faz-se necessária. Contudo, a maneira mais eficaz é a 
prevenção da anemia ferropriva com a combinação certa dos alimentos e a ingestão de produtos ricos em ferro, entretanto, 
a falta de intervenções políticas no Brasil com a saúde, para a minimização das alarmantes prevalências de anemia 
ferropriva ainda está longe de ser resolvida. 
 
PREVALENCIA DE OBESIDADE EM MULHERES DO GRUPO DE RECICLAGEM MORRO DA CRUZ. Fernandes D, DL 
BRADBURY , MR CUERVO . NUTRIÇAO . Outro. 
fundamentação:Hoje a obesidade é tão comum(aproximadamente 250 milhões de obesos e 500 milhões de pessoas com 
sobrepeso)que esta começando a substituir a subnutrição e as doenças infecciosas como a doença que mais provoca danos 
a saúde. no brasil de 1974 e 1989, a proporção de pessoas com excesso de peso aumentou de 21% para 32%. Dentre as 
regiões do País o sul apresenta as maiores prevalências de obesidade. A evolução da ocorrência de obesidade nesse 
período, em relação ao sexo, dobrou entre os homens (de 2,4 para 4,8%), e entre a população feminina o aumento da 
obesidade também foi significativo (7% para 12%).Objetivos:verificar a prevalência, classificação e tipo de obesidade nas 
mulheres do grupo de reciclagem morro da cruz.causistica:o trabalho foi desenvolvido em mulheres que participam de um 
grupo de geração de renda na comunidade do morro da cruz em porto alegre. é um estudo transversal observacional. As 
mulheres foram submetidas a avaliação nutricional apos serem convidadas, foram coletados dados de peso, altura, 
circunferencia cintura-quadril, e classificadas de acordo com o imc/oms 1998, e a relaçao cintura-quadril segundo o 
censenso latino americano de obesidade. Utilizou-se balança digital da marca plenna, antropometro da marca seca, e fita 
metrica não extensivel.Resultados:Do total de 24 mulheres foi encontrado 33,3% de prevalencia de obesidade, 45,8% de 
sobrepeso e 20,8% de eutroficas. Em relação ao tipo foi encontrado uma maior prevalencia de 50% de obesidade 
generalizada, 29,2% androide e 20,8% ginoide.Conclusões:A maior prevalencia encontrada foi de sobrepeso com elavada 
prevalencia de obesidade do tipo androide, que ocasiona maior risco para doenças cardiovasculares. o estudo aponta a 
importancia de desenvolver trabalhos de sensibilizaçao e educação em saude com mulheres,  
 
VIGILÂNCIA NUTRICIONAL E EDUCAÇÃO ALIMENTAR EM SAÚDE DA POPULAÇÃO INFANTIL DO MUNICÍPIO 
DE PORTO ALEGRE. Vieira AC , Nuncio C , Carvalho LF , Hagen MEK , Pizzato AC , Feoli AM , Almeida CS , Cuervo MRM , 
Canabarro S . NIPEPROVIS . PUCRS. 
A partir da necessidade de focalização eficaz das estratégias e ações antipobreza, principalmente no que se refere aos 
fatores de vulnerabilidade ao adoecimento populacional, surgiu o projeto interdisciplinar de Vigilância e Educação em Saúde. 
Esse projeto destina-se às populações vulneráveis, especificamente crianças e idosos, do município de Porto Alegre. 
Fundamentados no eixo educação alimentar, este projeto tem como propósito criar e acompanhar a implantação de 
estratégias e ações de vigilância e educação em saúde à populações vulneráveis do município de Porto Alegre. O projeto 
soma-se a iniciativas e políticas de Segurança Alimentar, dentre elas: O Programa Fome Zero, Bolsa Alimentação, estratégias 
do Programa Saúde da Família e demais programas de vigilância à saúde. O presente estudo refere-se ao sub-projeto 
relacionado à população infantil de 0 a 6 anos de idade e tem por objetivo identificar as características demográficas, 
sociais, comportamentais e de saúde da população alvo. O estudo é de caráter epidemiológico de intervenção. O cenário de 
realização do estudo é a área de abrangência da Unidade Básica do Campus Aproximado Vila Fátima. A população é 
constituída por crianças em risco nutricional, com idade inferior a sete anos, e seus cuidadores. Foi elaborado um 
instrumento que contempla características demográficas, sociais, comportamentais e de saúde. A coleta de dados será 
realizada através de visitas domiciliares à população dos setores censitários. Com base nos setores censitários, foram 
levantados dados da fonte IBGE, referentes a resultados do censo demográfico 2000, sendo 1721 domicílios, 6805 pessoas 
residentes. Em relação ao gênero, 48,6% são homens e 51,4% mulheres. Do total da população, 19% são crianças menores 
de 0 a 6 anos de idade. Quanto aos responsáveis pelos domicílios, 73% são alfabetizadas e 27% não. Do total dos 
domicílios, 99% possui abastecimento de água e sanitário.Elaborou-se um manual e esta sendo realizado uma capacitação 
dos pesquisadores para coleta de dados. Será construído um banco de dados no software SPSS 11.5 e os dados serão 
analisados por estatística descritiva.Acredita-se que a estratégia do projeto ser integrado, intersetorial e interdisciplinar 
facilita a adequação metodológica, à medida que a problemática em estudo é compartilhada e analisada por diversos 
profissionais. O impacto para a formação de recursos humanos será constante, à medida que ocorre no desenvolvimento do 
próprio projeto, através da participação sistemática de alunos nas diversas atividades propostas. Espera-se contribuir para o 
avanço do conhecimento nessa área com publicações e divulgações em eventos dos resultados desse estudo, bem como 
trabalhos de conclusão de curso. 
 
LEVANTAMENTO DO NÚMERO DE PACIENTES QUE CONSOMEM ALIMENTOS NÃO FORNECIDOS PELO 
HOSPITAL.. Mello ED , Simon MISS , Ribeiro AS , Drehmer M . Serviço de Nutrição e Dietética . HCPA. 
Fundamentação:A dieta é parte essencial da terapia do paciente hospitalizado. Para que a prática nutricional tenha um 
desempenho positivo na terapia do paciente é necessário o conhecimento prático e científico dos profissionais de saúde. 
Também é fundamental a conscientização do paciente a respeito da importância do seguimento da dieta durante o período 
de hospitalização. (Krause, 2002, 386)Objetivos:Este estudo teve como objetivo principal saber qual a prevalência de 
pacientes internados no Hospital de Clínicas de Porto alegre que consomem alimentos não fornecidos pelo hospital. Como 
objetivos secundários deseja-se saber quais as principais causas que levam os pacientes a consumirem outros alimentos e 
qual o seu nível de conhecimento a respeito dos riscos que estão sujeitos ao fazer essa prática. Os profissionais de saúde 
também foram alvo da pesquisa, quando se buscou saber a sua posição frente à possibilidade do paciente não estar 
seguindo as recomendações dietéticas.Causistica:Foi um estudo transversal com aplicação de questionários por pessoal 
treinado, tanto aos pacientes quanto aos profissionais de saúde. As variáveis obtidas e/ou calculadas foram avaliadas 
através de medidas e de testes estatísticos. Foi usada análise descritiva de freqüências absolutas e relativas, teste qui-
quadrado com nível de significância de 5%Resultados:Em torno de 70% dos pacientes internados no HCPA consomem 
alimentos trazidos de fora do hospital e cerca de 25% dos profissionais de saúde aconselham essa prática. O consumo de 
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alimentos não fornecidos pelo hospital foi maior naqueles pacientes que estavam com dieta normal em relação aos que 
estavam em dietoterapia, sendo esta diferença estatisticamente significativa (p = 0,006). Dos pacientes que estavam com 
dieta para diabetes, 56,3% relataram consumir alimentos vindos e fora. Além disso, as visitas trazem mais alimentos para 
pacientes com dieta normal do que para pacientes em dietoterapia (p = 0,03)Conclusões:Com esse estudo foi percebida a 
necessidade de haver campanha educativa que vise orientar os pacientes e familiares a respeito da importância da dieta 
hospitalar e potenciais riscos que ele está sujeito quando consome alimentos preparados sem a devida supervisão. Essa 
campanha também deve atingir os profissionais de saúde, ressaltando a valorização da terapia nutricional no ambiente 
hospitalar.  
 
AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DOS FILHOS DE FUNCIONÁRIOS DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
QUE FREQUENTAM A CRECHE VERA FABRÍCIO DE CARVALHO. Zacher AB , Oliveira F , Cruz LB . Creche Vera Fabrício 
De Carvalho . HCPA. 
INTRODUÇÃO: A avaliação nutricional inclui a coleta de dados antropométricos que permite traçar um perfil nutricional das 
crianças. O acompanhamento periódico do estado nutricional auxilia no direcionamento das atividades educativas individuais 
ou coletivas realizadas na creche, evidenciando a condição nutricional a partir dos percentuais de crianças eutróficas, com 
sobrepeso, obesas, em risco nutricional ou desnutridas. É importante realizar a avaliação antropométrica pelo menos duas 
vezes ao ano, uma no início para conhecermos o perfil e uma no final para analisarmos de maneira comparativa. Este 
trabalho mostra as duas primeiras avaliações dos anos de 2003 e 2004. MÉTODOS: As medidas utilizadas foram peso e 
estatura / altura para idade. As crianças de até dois anos ou até 16kg foram pesadas sem roupas e sem fraldas em balança 
pediátrica da marca Filizola e a estatura aferida em antropômetro de madeira. Para as crianças acima de dois anos foi 
utilizada a balança da marca Filizola e o antropômetro da própria balança, sem sapatos e somente com a roupa íntima. Os 
resultados foram interpretados pelas curvas de crescimento do NCHS através das medidas dos desvios padrões do Z score, 
com os pontos de corte entre – 1,28 (P 10) e + 1,28 (P90).RESULTADOS: Em 2003 foram avaliadas 121 crianças de 164 
inscritas entre março e abril, representando 74% do total, onde 72% estavam eutróficas, 25% com sobrepeso, 2,5% em 
risco nutricional para baixo peso e 0,8% desnutridas. Em 2004 foram avaliadas no mesmo período 135 crianças de 172 
inscritas representando 78%, das quais 69% estavam eutróficas, 15% com sobrepeso, 11% obesas e 5% em risco 
nutricional para baixo peso. CONCLUSÃO: Nenhuma criança avaliada apresentou algum grau de desnutrição em 2004. O 
percentual de crianças com sobrepeso diminuiu de 25% em 2003 para 15% em 2004. Porém, em 2004, obtivemos um 
percentual de 11% de obesidade, representando possíveis erros alimentares os quais serão alvo de atividades educativas 
envolvendo família, professores e crianças durante o ano de 2004.  
 
PERFIL DOS PACIENTES ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO DE SUPORTE NUTRICIONAL PEDIÁTRICO. Guzatto F , 
ED Mello , FC Casali . Departamento de Pediatria do HCPA . HCPA. 
Fundamentação:A avaliação nutricional deve ser parte integrante da atenção à saúde. O estado nutricional interfere 
diretamente no desenvolvimento normal da criança e na recuperação de doenças agudas e crônicas.Objetivos:Comparar a 
prevalência das principais patologias vistas no ambulatório de Suporte Nutricional Pediátrico (SNP)no Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre (HCPA) no primeiro semestre dos anos de 2001, 2002 e 2003.Causistica:Foi realizado um estudo transversal, 
onde foi revisado o motivo de consulta dos pacientes atendidos no ambulatório de SNP do HCPA no primeiro semestre dos 
anos de 2001, 2002 e 2003. Os pacientes atendidos estavam compreendidos na faixa etária de zero a dezoito anos de 
idade.Resultados:Observou-se um número crescente de consultas ambulatoriais: 244 em 2001, 479 em 2002 e 514 em 
2003. A maior freqüência de atendimentos ocorreu nos pacientes com déficit pôndero-estatural, obesidade, refluxo gastro-
esofágico e constipação. Conclusões:O aumento considerável do número de atendimentos ambulatoriais representa uma 
necessidade crescente de tratamento para os distúrbios nutricionais. Em nosso Estado, o ambulatório de SNP do HCPA é o 
único que propicia atendimento nutricional contínuo e multiprofissional aos pacientes pediátricos, com acompanhamento e 
rastreamento de possíveis complicações.  
 
PERFIL NUTRICIONAL DOS PACIENTES COM INDICAÇÃO AO TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA AUTÓLOGO. . 
Vieira A , Jochims AMK . Serviço de Nutrição e Dietética . HCPA. 
Fundamentação:O transplante de medula óssea (TMO) é um tratamento agressivo, que submete o paciente a diversas 
situações clínicas que interferem de maneira variável na nutrição do mesmo. Segundo DeWys et. al., (Am J Med 1980; 
60:491) até pequenas quantidades de perdas de peso antes da terapia foram associadas a um mau prognóstico, reforçando 
a importância da avaliação nutricional precoce e da intervenção como medida preventiva. Objetivos:Traçar o perfil 
nutricional dos pacientes que internam no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) para realizar transplante de medula 
óssea autólogo.Causistica:Realizou-se um estudo piloto, observacional transversal retrospectivo, através de dados 
secundários disponíveis em prontuários. Foram incluídos todos os pacientes com neoplasias onco-hematológicas, 
encaminhados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) ao HCPA, e submetidos ao transplante de medula óssea autólogo no 
período entre 16 de dezembro de 2002 a 04 de abril de 2004, totalizando 38 pacientes. As variáveis analisadas foram: peso 
e altura, circunferência do braço, circunferência do músculo do braço, prega cutânea triciptal e percentual de perda de peso 
nos últimos seis meses. Os dados foram inseridos em um banco de dados no software Excel. A análise destes dados foi 
realizada através do SPSS11, por tabelas de freqüência e sumarizado através de média e desvio padrão. Os autores deste 
estudo, mediante assinatura do termo de compromisso para utilização de dados, comprometeram-se com a garantia da 
privacidade e a confidencialidade das informações coletadas, preservando o anonimato dos pacientes.Resultados:Entre a 
população estudada, 60% eram do sexo masculino. A idade média ± desvio padrão foi de 39,53 ± 13,79, sendo a menor 17 
anos e a maior 61 anos. A avaliação do estado nutricional segundo o Índice de Massa Corporal evidenciou sobrepeso em 
50% da população estudada, seguido de eutrofia (24%), obesidade grau I (13%), magreza grau I (10%), magreza grau II 
(3%). Em relação ao percentual de adequação da circunferência do braço observou-se que 58% eram eutróficos, 16% 
apresentaram desnutrição leve, 13% sobrepeso, 10% desnutrição moderada e 3% eram obesos. Os resultados obtidos pelo 




